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			WINE COUNTRY COURIER

			 

			Crónica Social

			 

			 

			Um francês passeia-se pelos vinhedos da herdade Ashton; toma notas; seduz a sobrinha do dono…

			Não, não se trata de uma trama para sabotar as Adegas Ashton, nem é o argumento de um filme; mas uma tentativa da família de viticultores para melhorar os seus já famosos vinhos… tirando, claro está, a sedução de Charlotte, a sobrinha florista de Spencer Ashton.

			O caso é que Alexandre Dupree, um francês que também se dedica com grande sucesso ao negócio do vinho, permanece há várias semanas na herdade Ashton na qualidade de assessor. 

			Supostamente, a intenção desta assessoria é resistir à crescente popularidade do seu rival, Vinhedos de Louret; mas não parece provável que lhe tenham pedido também que seduza Charlotte Ashton. Que opina o tio Spencer disto? Ou será tão carente de escrúpulos a ponto de se aproveitar da situação e utilizar a sua sobrinha para os seus próprios fins?

		


		
			
Prólogo

			 

			Trinta e um anos antes

			 

			– Temos que falar. 

			Ao ver Lilah entrar no seu escritório, Spencer alçou a vista dos papéis e franziu a testa, irritado pela interrupção. Normalmente, o olhar fulminante que lhe lançou teria bastado para a calar, mas nesta ocasião não foi assim.

			– Se não te divorciares de Caroline, abandonar-te-ei. 

			A voz tremia-lhe, mas nos seus olhos havia um brilho de determinação que fez com que as suas palavras soassem quase como uma ameaça.

			Irado, Spencer levantou-se e contornou a mesa para se deter a uns centímetros da espigada ruiva que tinha ousado dar-lhe um ultimato. 

			Ela arregalou os olhos, mas ergueu-se obstinadamente.

			– És muito linda, Lilah – disse Spencer. Viu um clarão comprazido no seu olhar, e quase se riu pela facilidade com que podia manipulá-la, – mas se fizeres isso… – murmurou num tom aguçado como uma faca… – haveria muitas outras mulheres jovens e belas como tu ansiosas por ocupar o teu lugar.

			Gostava de Lilah; gostava do seu corpo e do seu rosto; gostava do modo como acedia a todos os seus desejos, o modo como que se deixava hipnotizar pelo seu feitiço e se mostrava disposta a fazer qualquer coisa que lhe pedisse. 

			A jovem engoliu em seco; Spencer observou, satisfeito, que a sua determinação fraquejava.

			– Falo a sério; quero que deixes Caroline – insistiu com voz trémula e um brilho possessivo no olhar. – Há seis anos que espero que o faças e não quero esperar mais. 

			Spencer notou como a chispa do desejo se ateava no seu interior, mas reprimiu-a com frieza, como quem esmaga uma beata com a sola do sapato. 

			– Caso contrário? – inquiriu num tom calmo, de advertência.

			Os ombros da jovem ergueram-se.

			– Então procurarei outro homem, e terás de encontrar uma nova… secretária – respondeu Lilah. 

			A ele ninguém o abandonava; ninguém… e muito menos ia deixar que o fizesse uma mulher da qual ainda não se tinha cansado. Agarrou-a pela cabeleira e, sem se importar de a poder magoar, puxou-a para que inclinasse a cabeça para trás e o olhasse. 

			Os olhos de Lilah esbugalharam-se, cheios de temor, e agachando a cabeça Spencer sussurrou:

			– Que disseste?

			A jovem emitiu um gemido abafado quando voltou a puxar-lhe o cabelo.

			– Des… desculpa, Spencer. Eu não pretendia…

			O pânico nos seus olhos agiu como um afrodisíaco nele, e teve a certeza que dentro de poucos minutos teria Lilah de pernas abertas deitada debaixo dele.

			– Bem – murmurou acariciando-lhe a garganta com um dedo, – porque me tinha parecido entender que me deixarias se eu não deixasse a Caroline, e isso doeu-me.

			A sua pele era suave como o veludo, o seu pescoço tão frágil que se poderia partir como um galho se quisesse.

			– D-desculpa… – balbuciou ela de novo. – Compensar-te-ei – acrescentou subindo as mãos para o seu peito de modo hesitante e começando a desabotoar-lhe os botões da camisa. – É só que… de… desejo-te tanto…

			Spencer sorriu com arrogância, sabedor que dizia a verdade. A verdade era que não podia negar que era linda, pensou, e complacente na cama. Talvez se casasse com ela, quando se desfizesse de Caroline, mas isso cabia-lhe a ele decidir. Lilah tinha de aprender qual era o seu lugar de uma vez por todas; sobretudo para poder merecer converter-se um dia na senhora Ashton.

			– Farei o que quiseres – disse-lhe Lilah olhando-o de modo menos temeroso e mais sugestivo. 

			Spencer achou aquela combinação sedutora, mas apesar dos seus encantos queria que fosse muito consciente que não lhe daria mais oportunidades. Sem soltar a sua cabeleira ruiva, subiu a outra mão até um dos seus seios e começou a acariciá-lo.

			– Ao longo da minha vida foram muitos os que tentaram manipular-me com ameaças… – sussurrou. Lilah abriu a boca, como se fosse dizer algo, mas permaneceu calada quando a mão de Spencer subiu para o seu pescoço e se fechou em torno dele, apertando-o ligeiramente… – e nem um só deles o conseguiu; nem um – inclinou a cabeça para lhe beijar a boca aberta. – Estamos a entender-nos? 

			Lilah não se atreveu a falar e limitou-se a assentir com a cabeça. Spencer esboçou um sorriso maquiavélico, satisfeito que por fim tivesse aceitado qual era o lugar que ocupava na sua vida. Para ele, aquela jovem era sua propriedade, tal como o carro e a casa que possuía. 

			Voltou a sentir a luxúria despertar no seu interior, avivada pelo medo que havia ainda nos seus olhos, e pela certeza que, apesar de o temer, o desejava.

			– Agora… – murmurou puxando-a para si… – por que não me demonstras arrependimento?

		


		
			
Capítulo Um

			 

			Enquanto caminhava ao sol do começo da manhã por entre as fileiras de vinhas, Alexandre perguntou-se se não teria cometido um erro ao aceitar o convite do seu amigo Trace Ashton para se alojar na herdade. Nesse momento parecera-lhe a opção mais conveniente dado que nas semanas seguintes ia passar ali bastante tempo, mas talvez estivesse errado.

			Na noite anterior à sua chegada, a elegante Lilah Jensen, mãe de Trace, dera-lhe as boas-vindas ao seu faustoso lar e mostrara-lhe o seu quarto para que pudesse instalar-se.

			Spencer Ashton, o pai de Trace e dono da herdade, não aparecera, mas não o incomodara nada porque já tinha tido noutra ocasião o prazer, por assim dizer, de o conhecer, e o patriarca da família Ashton era um canalha arrogante com quem preferia ter o menor trato possível.

			Tinha caído uma chuvada umas horas antes e as folhas novas das vides estavam ainda cheias de gotas de chuva. A floração já tinha começado e, quando se deteve para examinar as plantas, julgou que em breve começariam a formar-se as uvas.

			No entanto, essa observação não o distraiu dos pensamentos que o ocupavam instantes antes. Embora madrugador, nessa manhã o seu sono viu-se interrompido por uns gritos no corredor seguidos de um bater de porta. Depois tudo ficou em silêncio de novo, mas pelo que tinha ouvido não era difícil deduzir que o casamento de Lilah e Spencer ia por água abaixo, e depois, o facto de ao sair da casa ter visto o carro de Spencer afastar-se a toda velocidade unicamente tinha reforçado a sua impressão.

			Não era que aquilo o tivesse surpreendido porque tinha visto casamentos de conveniência piores, mas a julgar pela cena da qual os seus ouvidos tinham sido testemunhas, a sua estadia na mansão Ashton podia ser bastante desagradável.

			Além disso, alojando-se ali podia acabar por se ver envolvido nos problemas da família, e só tinha ido ali para assessorar Trace sobre como melhorar a produção vinícola da herdade, mais nada. Fincou um joelho no solo para tomar entre os dedos um pouco de terra e comprovar com as pontas dos dedos a sua qualidade. 

			Não podia dizê-lo com toda a certeza, mas supunha que a tensa situação que havia entre os seus anfitriões se devia em grande medida ao escândalo publicado no mês anterior sobre um menino que, segundo parecia, era filho ilegítimo de Spencer. Um filho ilegítimo… como ele, acrescentou, sentindo o ressentimento que sentia cada vez que pensava nisso. Sentiu pena do menino, pelo que teria de passar quando tivesse idade suficiente para o compreender.

			Ele não estava ao corrente desse tipo de intrigas, mas a sua mãe julgou seu dever informá-lo daquele em particular já que concernia a família do seu amigo. Alexandre sorriu ao pensar nela. A sua mãe, mesmo com os seus defeitos, tinha sido a única constante na sua vida.

			Então ouviu um estranho ruído e pelo canto do olho pareceu-lhe ver algo à sua esquerda que se movia. Irritado perante a perspectiva de ter companhia, perguntou-se quem seria tão cedo.

			– Porque diabo fazes esse ruído tão estranho? – inquiriu com frustração uma voz feminina. – Ainda ontem te fiz uma revisão completa!

			Alexandre arqueou as sobrancelhas, levantou-se e dirigiu-se ao lugar de onde provinha a voz. Ao ver a jovem à qual pertencia, a sua irritação transformou-se de imediato em prazer.

			Era baixinha, delicada, mas nada escassa de curvas. De facto, quando se acocorou para comprovar a roda da bicicleta, o seu lindo traseiro marcou-se através dos jeans gastos e o cabelo, preto e liso, que lhe caía como uma cortina de seda pelas costas, balançou.

			– Necessitas de ajuda, mon amie?

			 

			 

			Sobressaltada, Charlotte virou-se tão rápido que quase deixou cair a bicicleta e deu de caras com o homem mais charmoso que alguma vez vira em toda a sua vida.

			O estranho, cujos olhos brilharam de um modo brincalhão, estendeu-lhe uma mão.

			– Desculpa; não queria assustar-te.

			Charlotte engoliu em seco e deixou que a ajudasse a levantar-se. Aquele contacto fez um formigueiro eléctrico percorrer-lhe a espinha dorsal e as faces tingirem-se de rubor. Mal ficou de pé, soltou a sua mão, aturdida por aquela inesperada sensação.

			– Acho que não fomos apresentados – disse o homem com uma pronúncia tão deliciosamente francesa que os joelhos dela fraquejaram. – Sou Alexandre Dupree.

			Alexandre… Ficava-lhe bem o nome, um nome forte e masculino para um homem forte e viril.

			Charlotte engoliu em seco antes de responder porque a fascinação lhe deixara a garganta seca.

			– Eu… eu sou a Charlotte – balbuciou.

			– Charlotte… – repetiu ele. Dito por aquele estranho, o seu nome, que era do mais comum, soou-lhe de repente a exótico. – E que fazes aqui tão cedo, petite Charlotte? Trabalhas cá?

			Talvez se devesse sentir insultada por a ter tomado por uma empregada quando era mais um membro da privilegiada família Ashton, mas realmente nunca quisera fazer parte dela.

			– Não – respondeu ainda aturdida. 

			Nunca conhecera um homem como aquele, que transpirava sexualidade por cada poro do seu corpo. Só de tê-lo frente a ela lhe tornava difícil respirar. 

			– Não? – repetiu Alexandre com um sorriso divertido e sedutor. – Que mistério!

			– Bom, eu também não sei o que estás a fazer tu aqui – acrescentou ela. 

			A sua curiosidade superava a sua timidez. Até então tinha estado convencida que era incapaz de experimentar coisas como o desejo e a paixão, mas só por aquele estranho lhe sorrir parecia ter despertado um vulcão até então inactivo no seu interior. 

			Era como se, de algum modo, sem saber, tivesse estado à espera daquele homem desde o dia em que se transformara em mulher. Não era de estranhar que até então nenhum outro tivesse logrado tentá-la. Nenhum dos homens que conhecera lhe chegava aos calcanhares.

			Os seus olhos castanhos fixavam os lábios dela, e Charlotte queria dizer-lhe que deixasse de olhá-la assim, mas as palavras simplesmente negavam-se a sair.

			– Estou aqui para colocar os meus conhecimentos à disposição de Trace Ashton, o filho do dono da herdade, para ajudá-lo a melhorar a qualidade dos vinhos que se elaboram aqui.

			De modo que se dedicava ao negócio do vinho…, pensou Charlotte, que conhecia muito bem a ambição do primo Trace de produzir vinhos de maior prestígio.

			Porém, aquele homem devia ser alguém importante, porque mesmo vestido de modo informal, com umas calças pretas e uma camisa branca com as mangas enroladas e o colarinho aberto, via-se que era roupa de qualidade, o seu relógio de pulso também parecia caro.

			– Para onde vais, ma chérie? – perguntou seguindo com a vista o caminho de terra em que se encontravam. – Gostarias de companhia? – ofereceu-se virando o rosto para ela e sorrindo-lhe.

			Charlotte olhou-o com os olhos muito abertos.

			– N-não – balbuciou sobressaltada pelo feitiço do seu sorriso e a beleza pecaminosa dos seus olhos. – Tenho… tenho que ir… estou atrasada.

			Montou-se na bicicleta e começou a pedalar, mas mal avançava, e de novo começou a ouvir-se esse ruído metálico surdo.

			As faces coraram ao lembrar-se que era esse precisamente o motivo pelo que tinha parado. Deteve-se e ia desmontar do selim quando Alexandre se aproximou dela.

			– Espera, acho que sei qual é o problema. 

			Acocorou-se junto da bicicleta e fez algo ao reflector traseiro. Ao levantar o rosto e ver que ela tinha a cabeça girada para ele, explicou:

			– Estava um pouco caído e roçava nos raios da roda.

			Sem saber porquê, Charlotte voltou a corar e sentiu-se mortificada, pois notava as faces a arder tanto que tinha a certeza que nem o tom azeitonado da sua pele teria conseguido dissimulá-lo.

			– Obrigada.

			– Não tens de quê – respondeu ele com um sorriso divertido. – Bon voyage.

			Charlotte engoliu em seco e, após girar de novo a cabeça para a frente, começou a andar, consciente de que ele permanecia ali de pé atrás dela, seguindo-a com o olhar. Só quando se afastara o suficiente, voltou a respirar. 

			Aquele estranho tinha-se insinuado? Não, que ideia absurda. Os homens sensuais, sofisticados, e encantadores como Alexandre Dupree não seduziam jardineiras tímidas como ela, replicou mentalmente. Porém, pela primeira vez na vida, desejou não ter sido só imaginação sua.

			 

			 

			Ao longo do dia, foi impossível para Alexandre deixar de pensar naquele encontro matutino. Com umas quantas perguntas bem dissimuladas conseguira saber coisas surpreendentes.

			A primeira era que aquela tímida beleza era sobrinha do dono da herdade, e embora o seu parentesco com os conflituosos Ashton devesse ter bastado para a tirar da cabeça, sentiu-se mais intrigado com ela. Era uma mulher que, pelo mundo a que pertencia, deveria ter uma grande facilidade para progredir em sociedade, mas no entanto tinha-se mostrado envergonhada.

			A outra coisa que descobrira foi que era a responsável da estufa da herdade. Fora Trace quem lhe dera essa informação de modo casual, quando lhe mostrava uns mapas da propriedade.

			– Esta é a estufa da minha prima Charlotte – disse apontando para um lugar a aproximadamente quatro quilómetros da mansão, – esta é a sua cabana, e aqui está o escritório onde trabalha.

			– Uma estufa? – repetiu Alexandre tentando não parecer muito interessado.

			– Charlotte faz os arranjos florais para os eventos que se realizam na herdade – explicou Trace. – Deverias visitá-la – acrescentou com um sorriso; – com certeza que não se importaria de mostrar-te as suas plantas. São o seu orgulho.

			– E como chego até lá? – inquiriu Alexandre.

			– Podes ir num dos nossos carrinhos de golfe. Segue este caminho até avistares a estufa. 

			Alexandre sorriu no seu íntimo ao imaginar-se penetrando no território daquela misteriosa jovem. Talvez rodeada das suas flores se mostrasse mais descontraída com ele… mais receptiva às brincalhonas ideias que estavam a começar a formar-se na sua mente.

			 

			 

			Alexandre esteve ocupado com Trace durante toda a manhã, e até bem depois da hora do almoço foi-lhe impossível escapar-se para ir fazer essa visita a Charlotte, mas cerca das três da tarde pegou num carrinho de golfe e dirigiu-se para os seus domínios. Não lhe custou dar com a estufa, que se avistava no final de um caminho de terra, além dos vinhedos.

			Estacionou a uns metros, em frente à cabana que lhe mencionara Trace. Era de pedra e erguia-se no meio de um jardim pejado de flores silvestres. Lembrava-lhe uma dessas casinhas dos contos de fadas e pareceu-lhe que condizia na perfeição com a dona: pequena e encantadora.

			Mesmo atrás da cabana havia um pequeno edifício com um letreiro que dizia: Arranjos florais Ashton. Aquele devia ser o escritório. 

			Imaginando que Charlotte estaria na estufa encaminhou-se para lá, e foi como se todo o seu corpo suspirasse quando entrou e a viu. Com aquela camisa cor-de-rosa de manga curta parecia mais uma flor entre todas as que havia ao seu redor. 

			Estava de costas para ele, sentada num banco de madeira, tinha posto umas luvas de jardinagem e parecia que estava a mudar algumas plantas de vaso. 

			De repente, embora ele não tivesse feito ruído, virou o tronco com uma pequena pá na mão. 

			– Que estás a fazer aqui? – inquiriu franzindo o sobrolho.

			– Vim à procura da minha pequena e misteriosa fleur.

			Charlotte corou e pousou a pá sobre o banco.

			– Porquê?

			– És sempre tão directa?

			Alexandre aproximou-se dela aproveitando a ocasião para a admirar. Era miudinha, mas a sua figura era muito feminina. No passado tinha preferido as mulheres altas, mas olhando para Charlotte não podia compreender porquê.

			– Está muito calor aqui; não te incomoda? – inquiriu.

			– É a temperatura de que necessitam as plantas – respondeu ela observando-o com receio enquanto se aproximava, tal como um cervo amedrontado.

			Quando chegou junto dela, os olhos de Alexandre viram um caderno azul sobre o banco.

			– Que escreves aí? – inquiriu com curiosidade.

			Teria jurado ter visto um pânico repentino nos olhos da jovem.

			– É o meu… o meu diário de jardinagem.

			Obviamente devia ter interpretado mal a sua reacção.

			– Aqui dentro cheira a sol e a vida – murmurou inspirando profundamente e olhando em volta.

			– Que estás a fazer aqui? – repetiu ela.

			– Desagrado-te, ma petite? – perguntou Alexandre, perguntando-se se pela primeira vez o seu instinto com as mulheres lhe teria falhado. 

			Não gostava de insistir quando sentia que estava a mais num lugar, muito menos com as mulheres. Às damas havia que mimá-las, cortejá-las, seduzi-las… não impor a sua vontade sobre a delas. Para sua surpresa, no entanto, deu por si de repente a pensar que se aquela não quisesse nada com ele, lhe seria bastante difícil afastar-se sem mais.

			O rosto azeitonado da jovem tingiu-se de um suave rubor.

			– Eu não disse isso.

			Cheirando já a vitória, Alexandre deu um passo para ela e acariciou-lhe o rosto com o dedo.

			– Non?

			– Eu… – murmurou ela, chegando-se para trás. – Por favor, estou a trabalhar.

			– E queres que me vá embora – concluiu ele.

			Não era homem que se desse facilmente por vencido, mas não queria incomodá-la mais. Talvez tivesse adivinhado desde o primeiro momento quais eram as suas intenções, e provavelmente aos trinta e quatro anos achava-o velho. Além disso, enquanto que ela era pura e formosa como as flores de que cuidava, ele há muito que tinha perdido a inocência.

			Fez uma leve reverência e disse-lhe:

			– Nesse caso vou-me embora. Desculpa ter-te incomodado.

			Deu a volta e dirigiu-se para a porta com uma inexplicável sensação de perda.

			– Espera!

			Deteve-se e voltou a cabeça. Charlotte levantou-se, chegou junto dele e, sem se atrever a olhá-lo nos olhos, estendeu-lhe uma flor branca.

			– Põe-na no teu quarto – pediu. – Fará com que cheire a sol… e a vida.

			Alexandre tomou-a, surpreendido pelo presente e por se ter lembrado do comentário que tinha feito há já um bocado. 

			– Merci, Charlotte. Acho que é a primeira vez que me brindam com uma flor – murmurou chegando-a ao nariz para aspirar o seu perfume. 

			Um tímido sorriso assomou aos lábios dela.

			– De nada. 

			Aquilo fez Alexandre recuperar a confiança na sua capacidade de sedução. Afinal parecia que a pequena Charlotte Ashton não lhe era indiferente. Provavelmente o único que ocorria era que não se sentia confortável com ele, e não entendia porquê. Era uma mulher linda; tão exótica como as orquídeas que cultivava naquele jardim de cristal.

			Além disso, ele sempre tivera sucesso com as mulheres porque intuíam que ele as trataria com cavalheirismo e respeito, porque sabia que atrás da frágil aparência de muitas delas havia uma grande fortaleza. E aquela jovem sem dúvida devia ter uma grande fortaleza interior, porque sendo uma Ashton, fazia falta valor e determinação para se separar do caminho traçado, para não se ter dedicado como os primos ao negócio familiar. A sua mãe gostaria dela. 

			– Fala-me disto – pediu-lhe, assinalando em volta, – do teu trabalho.

			Charlotte voltou a ruborizar-se, mas pelo menos não se mostrou reticente a falar.

			– Bom, como podes ver, cultivo de tudo – respondeu; – desde margaridas até samambaias.

			Começou a caminhar, mostrando-lhe as diferentes plantas, dizendo os seus nomes, e mencionando os cuidados que requeriam. Alexandre seguia-a, sempre uns passos atrás dela para lhe deixar espaço e não se sentir estugada. 

			– Essa planta é um hibisco que plantei há um ano – disse apontando para um vaso, mas resiste a florescer.

			Alexandre riu.

			– Talvez lhe passe o mesmo que a ti, que prefira continuar a ser um mistério.

			Ela agachou a cabeça sobressaltada.

			– Eu não sou um mistério – replicou.

			– Claro que és – insistiu ele. Quando Charlotte voltou a alçar o rosto, decidiu arriscar-se. – Tenho que voltar ao trabalho e temo que vou estar ocupado o dia todo, mas… gostarias de jantar comigo amanhã?

			– Já… já tenho planos – balbuciou ela. – Mas obrigada pelo convite. 

			Alexandre teria gostado de encurtar a distância entre eles e derreter o seu escudo com um ardente beijo, mas conteve-se.

			– Ah, ma chérie, partes-me o coração. Mas talvez queiras reconsiderar a tua resposta, non? Se mudares de ideias, estou hospedado na mansão, portanto pode deixar-me um recado lá. 

			Com essas palavras dirigiu-se à saída da estufa com o presente que ela lhe havia dado na mão.

			Agora que tinha a certeza que não lhe desagradava, não ia dar-se por vencido com aquela tímida florzinha. Se soubesse o que tinha de fazer para ganhar a sua confiança… Descobri-lo-ia, prometeu-se, cortejá-la-ia, seduzi-la-ia, e faria que aqueles lindos olhos castanhos não voltassem a olhar jamais para nenhum outro homem.

			Franziu a testa ligeiramente perante o que implicava aquele pensamento. Não tinha intenção alguma de se casar; não quando conhecia a estabilidade inerente à instituição do casamento. O problema, no entanto, era que saltava à vista que Charlotte era das que queriam o «felizes para sempre» e, além disso, merecia-o; merecia alguém que a amasse, a respeitasse, e a cuidasse durante o resto dos seus dias. 

			Franziu o sobrolho mais ainda. Por que estavam a ir os seus pensamentos naquela direcção? Com as mulheres com quem tinha estado até então, o único que procurara tinha sido satisfazer um desejo mútuo. A desconfiança de Charlotte para com ele indicava sem dúvida que sabia muito bem que não era dos que se deixavam atar. 

			No entanto, quando se propunha algo não cessava até o conseguir, e nesse momento os seus alvos estavam postos na doce e delicada Charlotte Ashton.
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